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“Que eles sejam um, como nós somos um” (João 17, 22b). 

 

 Amado(a), nas últimas semanas vimos que Deus nos dá dois caminhos a serem seguidos: o 

Amor e a Oração. Estes são direcionamentos essenciais para que cheguemos em plenitude à seta que 

Ele hoje nos apresenta: a Unidade. 

 Jesus Cristo, na sua última oração, antes de ser entregue aos soldados para a crucificação, pedia 

ao Pai que nos concedesse a verdadeira Unidade. Mas, por que Jesus pediu isso? Você já se 

questionou? O Senhor poderia pedir outras graças para nós, como força, amor, alegria, perseverança, 

porém, Ele pediu justamente a unidade. 

 Em Gênesis 2, 18 lemos: “Não é bom que o homem fique só”. Essa talvez seja a pior angústia 

que alguém pode sentir: ser solitário... É o extremo vazio de nossa existência, pois não vivemos o 

desejo de Deus para nós, que é estar em comunhão com os irmãos. Nós necessitamos estar com os 

outros, precisamos de companhia. Hoje, a humanidade passa por uma fase de solidão, indiferença e 

individualismo não antes visto, o mundo nunca teve tantas pessoas (somos mais de seis bilhões), mas 

também nunca teve tantas pessoas solitárias e tristes. Infelizmente, as pessoas mal se falam. 

 Quando estamos com os nossos irmãos e amigos somos mais fortes e mais corajosos, por um 

motivo: nos sentimos mais amados! Por isso o salmista diz: “Como é bom, como é agradável os 

irmãos morarem juntos!” (Salmo 133, 1). Você já percebeu o quão importante é receber um abraço 

quando se está triste, um sorriso quando se está chateado ou uma palavra amiga quando se está em 

dúvida? É Deus falando contigo por meio dos teus amigos! Isso é a Unidade! É o que o Senhor quer 

para tua vida! 
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 Também, amado(a), isso é muito bom para o seu irmão. Quantas pessoas ao seu redor estão, 

agora, precisando de alguém por perto, precisando de uma palavra? O seu coordenador, o seu amigo de 

GOU/GPP, o seu professor, seu parente e mesmo aquela pessoa que você nem conhece direito também 

necessitam estar em comunhão com os irmãos. 

 Nós, como católicos carismáticos, sempre buscamos vivenciar os Dons do Espírito Santo no 

nosso dia-a-dia, especialmente nos GOUs e GPPs. Querido(a), saiba que o maior Dom do Senhor é 

justamente a Unidade!  

 Na Sagrada Escritura, vemos uma bela expressão: ser um só coração. Pergunto: você já pensou 

sobre isso, sobre o que é ser um só coração? Com certeza, é a vivência completa da seta do Amor que 

nós vimos dias atrás. Ser um só coração é ter o coração do teu irmão dentro do teu, é partilhar as dores, 

as alegrias, as dúvidas, as certezas, respeitar a pessoa que não é igual a ti, reconhecer suas virtudes e 

limitações, não julgar. Enfim, é amar e ser amado verdadeiramente. 

 Mas, muitas vezes, no decorrer da caminhada somos tentados a não viver essa moção, devido às 

mágoas, brigas, falta de perdão, pela cultura do individualismo e indiferença que está no mundo, 

fazendo com que os nossos corações fiquem afastados, que sejam quebrados os laços de amor e, assim, 

não conseguimos viver a Unidade tão desejada por Deus. 

 Por isso São Paulo nos diz: “suportai-vos uns aos outros no amor, solícitos em guardar a 

unidade do Espírito pelo vínculo da paz!” Temos que ser fortes e lutar contra esses tipos de sentimento 

que nos afastam, para que consigamos ser um só com os nossos. Tenho certeza que, à medida que você 

viver em um só coração com as pessoas que Deus colocou na sua vida, você crescerá como pessoa, em 

todos os sentidos.  

 A Igreja, quando interpreta a palavra “Nosso” na oração que Jesus ensinou, nos diz: “se 

rezamos verdadeiramente ao „Nosso Pai‟, saímos do individualismo, pois o Amor que acolhemos nos 

liberta. O „nosso‟ do início da Oração do Senhor, como o „nós‟ dos quatro últimos pedidos, não exclui 

ninguém. Para que seja dito em verdade, nossas divisões e oposições devem ser superadas”. 

(Catecismo da Igreja Católica, nº 2792). 

 Jesus, ainda em sua oração por nós, diz que a Unidade será o sinal dos filhos de Deus: “Para 

que sejam perfeitos na unidade e para que o mundo reconheça que me enviaste e os amaste”. (João 17, 
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23). Quanto mais você e seu Grupo viverem concretamente a comunhão fraterna, a partilha dos 

corações, tão mais fortes e tão mais ungidos serão. As outras pessoas olharão para você e reconhecerão 

o próprio Deus por meio dessa comunhão. 

 Querido irmão (ã), sabemos que nós não conseguiremos sozinhos viver esse desejo de Jesus 

para as nossas vidas, temos a certeza de que somente o Espírito Santo nos ajudará a sermos um só 

coração. Então, amado (a), por meio da Oração, peça a Ele que vá te curando dos ressentimentos e 

mágoas, preencha teu coração de amor e de perdão. Peça ao Espírito que te dê coragem para dar o 

primeiro passo... Não espere que os outros venham até ti, vá ao encontro dos teus irmãos, viva a 

Unidade na tua vida, teu GOU/GPP, tua casa/república, tua família. Partilhe a tua vida com os teus, 

ajude teus amigos e se deixe ajudar por eles, seja um só coração com todos! Realize esse sonho de 

Deus para tua vida! Vem, Espírito Santo, vem, vem!  

Roteiro semanal 

 

DIA PALAVRA DIRECIONAMENTO 

 

 

 

 

1º 

 

 

 

 

João 17, 13-26 

Hoje, no primeiro dia de nossas reflexões sobre a unidade, 

vamos meditar parte da oração que Jesus fez por nós. Vemos 

que o Senhor nos dá a “mesma Glória dEle”, para que possamos 

ser um só (v.22). Já parou para pensar na profundidade dessa 

afirmação?  Perceba a importância que Cristo dá à unidade 

plena entre seus filhos. O Senhor sabe que não é a missão mais 

fácil viver em comunhão com os outros, por isso clama ao Pai 

pedindo que Ele nos ajude a sermos um. Nesse primeiro dia, 

após a reflexão dessa palavra, espero que no teu coração 

também nasça um grande desejo de estar em comunhão com os 

teus, tal como estava no coração de Jesus quando proclamou 

essa oração. 

 

2º 

 

Atos dos Apóstolos 2, 

1-4 

 

Oração 

Iniciemos os dias de reflexão sobre a Unidade pedindo o 

Espírito Santo, aquele que é capaz de gerar a unidade em nosso 

coração, por meio de uma das mais antigas orações ao Espírito, 

que data do século IX, Veni, Cretor Spiritus (Vinde Espírito 

Criador) 

“Vinde Espírito Criador, as nossas almas visitai, enchei os 

corações com os vossos dons celestiais. Vós sois chamados o 

Intercessor de Deus Excelso, o dom sem par, a fonte, o fogo, o 
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amor, a unção divina e salutar. Sois doador dos Sete Dons, sois 

poder na mão do Pai. Por Ele prometido a nós, por nós seus 

feitos proclamais. A nossa mente iluminai, os corações enchei 

de amor. Nossa fraqueza encorajai, qual força eterna e 

protetor. Nosso inimigo repeli e concedei-nos a vossa paz. Se 

pela graça nos guiais, o mal deixamos para trás. Ao Pai e ao 

Filho Salvador, por vós possamos conhecer, que procedeis do 

seu amor, fazei-nos sempre firmes crer. Amém” 

 

Medite a palavra indicada para o dia de hoje. 

“Tendo-se completado o dia de Pentecostes, estavam todos 

reunidos no mesmo lugar. De repente, veio do céu um ruído 

como o agitar-se de um vendaval impetuoso, que encheu toda a 

casa onde se encontravam. Apareceram-lhes, então, línguas 

como de fogo, que se repartiam e que pousaram sobre cada um 

deles. E todos ficaram repletos do Espírito Santo e começaram 

a falar em outras línguas, conforme o Espírito lhes concedia se 

exprimirem” 

Nessa leitura percebemos que os Apóstolos, junto com Maria, 

se reuniram no mesmo lugar para receber o Espírito Santo, o 

cenáculo em Jerusalém. E mais, ficaram repletos dEle! Isso já 

nos leva a uma conclusão: a unidade verdadeiramente vivida 

nos torna cheios da graça e do Poder de Deus! 

Amado (a) um dos lugares que Deus escolheu para que estejas 

em união com teus irmãos, aqueles que estão mais próximos a 

ti, é o seu GOU/GPP. Torne esse momento uma graça para tua 

vida, participe ativamente das reuniões, das atividades, dos 

momentos que vocês têm juntos, vivendo com grande alegria e 

fé o nosso carisma como RCC: o batismo no Espírito Santo! 

Quantas vezes nós fazemos dos nossos grupos apenas um 

momento de “obrigação” ou uma “rotina necessária”?  

Acabamos, assim, caindo no comodismo, no esfriamento do 

grupo, na falta da vivência dos carismas e, consequentemente, 

não vivemos a unidade desejada por Deus. Pense, agora, no que 

você pode melhorar para que o teu grupo e teus amigos também 

cresçam. Será que tens visto esses momentos apenas como 

“obrigação” ou “porque são legais e divertidos”? Faça do seu 

GOU/GPP um novo cenáculo, sempre! Clame pelo Espírito sem 

cessar! Faça de cada momento um verdadeiro derramamento do 

Amor de Deus e da Alegria da unidade entre os irmãos. Com 

certeza, o Senhor fará com que cada um fique repleto do 
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Espírito Santo! 

Louve ao Senhor pelo teu GOU/GPP, por todas as pessoas que 

Ele te presenteou nesse grupo, por todos os momentos de 

comunhão que vocês passam a cada semana. Peça a graça de 

viver essa unidade no teu grupo, olhá-lo com novos olhos, ver o 

Poder de Deus agindo em todos os encontros e reuniões que 

vocês fazem. 

 

3º 

 

1 Coríntios 12, 4-11 

 

Tome a palavra indicada para hoje, ore e medite-a. 

A primeira Carta de São Paulo aos Coríntios é uma base muito 

boa para que possamos compreender o valor da Unidade na 

vivência cristã, pois a comunidade de Corinto passou, logo no 

seu inicio, por problemas de divisões, de inveja, briga e 

discussões. Assim, o Apóstolo dos Gentios necessitou intervir 

com caridade, mostrando a eles vários caminhos a serem 

seguidos. Como sugestão, seria bom que estudássemos essa 

Carta juntamente com os irmãos do nosso GOU/GPP. 

Um dos passos importantes para se viver a Unidade é saber que 

não somos todos iguais. Unidade não é igual à uniformidade. 

Temos que reconhecer nas diferenças entre nós a ação de Deus 

por meio de cada em um. Todos se completam, cada irmão com 

sua característica pessoal é sinal do Senhor na vida dos outros. 

Mas nós, por nossa fraqueza, queremos que todos sejam iguais 

e muitas vezes condenamos as diferenças ou não nos 

“enturmamos” com algumas pessoas. Enfim, acabamos nos 

afastando, e assim, vão surgindo os “grupinhos” e as 

“panelinhas” que se fecham em si mesmas. Isso não é unidade. 

Nós como cristãos, precisamos ser diferentes! Precisamos ser 

acolhedores, compreensíveis com as dificuldades das pessoas e 

sempre tentar ajudar a todo mundo. 

Não se sinta “melhor” que os outros porque você prega, 

coordena, canta, etc... O orgulho é uma arma que o inimigo usa 

para nos afastar dos irmãos. Quando pensamos que somos 

melhores, que somente nós podemos fazer algo, acabamos 

excluindo os outros.  

Também, não se sinta “menor” que ninguém pelo fato de que 

você ainda não serve como queria ou ainda não encontrou o 

“seu dom”. Não podemos ter esse tipo de sentimento porque 

nos isolamos. Louve a Deus pelo que você é, e se você ainda 

“não achou” seu carisma específico, peça ao Senhor, que com 

certeza lhe mostrará. 

  “Conhecendo os seus pensamentos, Jesus lhes disse: „Todo 
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4º Mateus 12,25 

 

reino dividido contra si mesmo acaba em ruína e nenhuma 

cidade dividida contra si mesma poderá subsistir”.  

(1 Coríntios 1, 10-13) 

“Eu vos exorto, irmãos, em nome de nosso Senhor Jesus Cristo: 

guardai a concórdia uns com os outros, de sorte que não haja 

divisões entre vós; sede estreitamente unidos no mesmo espírito 

e no mesmo modo de pensar. Com efeito, meus irmãos, pessoas 

da casa de Cloé me informaram de que existem rixas entre vós. 

Explico-me: cada um de vós diz „Eu sou de Paulo!‟, ou „Eu sou 

de Apolo!‟, ou „Eu sou de Cefas!‟, ou „Eu sou de Cristo!‟ Cristo 

estaria assim divido?”  

(Mateus 18, 21-22) 

“Então Pedro chegando-se a ele, perguntou-lhe. “Senhor, 

quantas vezes devo perdoar ao irmão que pecar contra mim? 

Até sete vezes?” Jesus respondeu-lhe: “Não te digo que até 

sete; mas, até setenta vezes sete”(Mt 18,22) 

As três leituras da Sagrada Escritura remetem ao mesmo tema: 

o perdão entre os irmãos. Nessa quarta-feira, que possamos 

pedir ao Senhor que restaure os laços de amizade perdidos com 

o tempo. 

Toda divisão é ruim. O próprio Jesus nos alerta. Como 

queremos um MUR forte, o nosso GOU forte, a nossa Igreja 

forte, se nós somos divididos? Como está o teu grupo agora? 

Como está o teu relacionamento com o coordenador (grupo, 

diocese, estadual...) ou com alguma liderança que faz parte de 

tua caminhada? 

Na leitura de Coríntios vemos uma palavra muito interessante: 

concórdia, que significa “coração comum”, totalmente oposto 

de discórdia, “coração diferente”. São Paulo nos pede para 

guardamos concórdia com os irmãos. Concordar é muito mais 

do que ter a mesma opinião, é ter o mesmo coração!  

Será que nós temos tido o mesmo coração com os nossos 

irmãos e amigos? Pense agora nas diversas situações que 

ocorreram e que têm ocorrido com você e que lhe tem feito se 

afastar (mesmo que aparentemente não seja grave) de algumas 

pessoas de sua vida. Que você possa, agora, pedir ao Espírito 

que lhe revele o que está escondido dentro de si, abra o seu 

coração verdadeiramente. 

É importante quebrarmos qualquer sentimento de rixa, divisão, 

brigas. Se você percebeu que magoou alguém ou que guarda 

alguma tristeza em relação a alguma pessoa, por menor que 
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seja, veja o caminho que Jesus nos dá: o perdão, sempre! Se for 

necessário você pedir perdão a alguém, faça agora, não espere 

pelo amanhã! Se você perceber que tem que perdoar alguém, 

peça a Deus o dom do perdão! Não “deixe o sol se por sobre 

seu ressentimento”.  

Seria muito importante, também, que pudéssemos ir ao 

Sacerdote buscar o tão importante Sacramento da Confissão, 

buscando a Misericórdia de Deus. 

 

 

5º 

 

 

1 Coríntios 10, 16-17 

 

“O cálice que abençoamos, não é comunhão com o sangue de 

Cristo? O pão que partimos, não é comunhão com o corpo de 

Cristo? Já que há um único pão, nós, embora muitos, somos um 

só corpo, visto que todos participamos desse único pão”  

Nesse dia, recordamos o fundamento da nossa fé: a Eucaristia! 

Com certeza, é o Sacramento da Unidade, pois todos nós, pelo 

Sacrifício de Cristo, nos reconciliamos com Deus e nos 

tornamos um só com Ele. “O Amor de Cristo nos uniu” é uma 

resposta que a Sagrada Liturgia nos dá em todas as Missas. 

É importante ter no coração que a Eucaristia, necessariamente, 

nos leva à unidade com os irmãos. Isso é inevitável! Quando 

nos unirmos a Deus, por meio de Cristo, nos tornamos um só 

com os nossos irmãos, em todo o mundo. Há uma música muito 

bonita, da Fraternidade Toca de Assis, que tem uma parte que 

diz assim: “O Altar nos faz um só coração”. É uma afirmação 

belíssima que temos que ter guardada dentro de nós sempre. 

Se desejamos realmente viver a Unidade de forma verdadeira e 

plena, precisamos da Eucaristia! Por isso, se você puder, hoje, 

participe, junto com os seus amigos e irmãos, da Santa Missa, 

pedindo a Deus a graça de viver um só coração de forma 

verdadeira. Também, faça um “exercício” de verificar durante a 

Celebração quantas vezes pedimos à Deus a Unidade. 

Veja que quando, na sua paróquia ou comunidade, celebra-se a 

Eucaristia, toda a Igreja celebra-a junto com você. Participe das 

celebrações eucarísticas com essa verdade no coração: pelo 

Amor que Cristo tem a nós, somos um só, em todo o mundo! 
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Efésios 4, 1-6 

 “Exorto-vos, pois, eu o prisioneiro no Senhor, a andardes de 

modo digno da vocação a que fostes chamados: com toda a 

humildade e mansidão, com longanimidade, suportando-vos 

uns aos outros com amor, procurando conservar a unidade do 

Espírito pelo vínculo da paz. Há um só Corpo e um só Espírito, 

assim como é uma só a esperança da vocação a que fostes 
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 chamados; há um só Senhor, uma só fé, um só batismo; há um 

só Deus e Pai de todos” 

(Filipenses 2, 1-5) 

“Portanto, pelo conforto que há em Cristo, pela consolação 

que há no amor, pela comunhão no Espírito, por ternura e 

compaixão, levai à plenitude minha alegria, pondo-vos acordes 

no mesmo sentimento, no mesmo amor, numa só alma, num só 

pensamento, nada fazendo por competição ou vanglória, mas 

com humildade, julgando cada um os outros superiores a si 

mesmo, nem cuidando cada um só do que é seu, mas também do 

que é dos outros. Tende em vós o mesmo sentimento de Cristo 

Jesus” (Filipenses 2, 1-5) 

Diante de todas as reflexões que temos feito ao longo desses 

dias, pergunto: Qual a vocação a qual fomos chamados? Santa 

Terezinha do Menino Jesus, sabiamente, nos responderia: “A 

nossa vocação é o Amor”. Querido (a), o amor verdadeiro nos 

leva a unidade verdadeira. Nós já vimos vários aspectos sobre 

o Amor há alguns dias, que possamos continuar a pô-los em 

prática. 

Hoje, São Paulo, enfatiza um dos aspectos do Amor: a 

compaixão. Precisamos ter compaixão dos nossos irmãos. 

Compaixão não é dó, compaixão é ir ao encontro da 

dificuldade do outro (parábola do Bom Samaritano) é ter 

misericórdia da fraqueza alheia, acolher quem é diferente. Jesus 

não julgou as pessoas, pelo contrário, sempre as elevou, as 

trouxe para perto de Si. Quantas vezes nós não somos 

misericordiosos e compassivos como Jesus. 

Nas sextas-feiras, lembramos da Paixão de Nosso Senhor Jesus 

Cristo. São Paulo nos pede para termos o mesmo sentimento 

dEle. E qual foi o sentimento de Jesus por você, por nós? E qual 

é o nosso sentimento por nossos irmãos? 

Que, ao olhar para a Cruz de Cristo, símbolo concreto do Seu 

Amor pelo mundo, possamos ter a graça de ter esse mesmo 

sentimento por todos os nossos irmãos. 

 

 

7º 

 

 

Atos 2, 42-47 

 

“Eles se mostravam assíduos ao ensinamento dos apóstolos, à 

comunhão fraterna, à fração do pão e às orações. Apossava-se 

de todo o temor, pois numerosos eram os prodígios e sinais que 

se realizavam por meio dos apóstolos. Todos os que tinham 

abraçado a fé reuniam-se e punham tudo em comum, vendiam 

suas propriedades e bens, e dividiam-nos entre todos, segundo 

as necessidades de cada um. Dia após dia, unâmimes, 
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mostravam-se assíduos no Templo e partiam o pão pelas casas, 

tomando o alimento com alegria e simplicidade de coração. 

Louvavam a Deus e gozavam de simpatia de todo o povo. E o 

Senhor acrescentava cada dia ao seu número os que seriam 

salvos”  

(Atos 4, 32-35) 

“A multidão dos que havia crido era um só coração e uma só 

alma. Ninguém considerava exclusivamente seu o que possuía, 

mas tudo entre eles era comum. Com grande poder os apóstolos 

davam o testemunho da ressurreição do Senhor, e todos tinham 

grande aceitação. Não havia entre eles necessitado algum. De 

fato, os que possuíam terrenos ou casas, vendendo-as, traziam 

os valores das vendas e os depunham aos pés dos apóstolos. 

Distribuía-se então, a cada um, segundo sua necessidade” 

(Atos 4, 32-35) 

Querido(a) como diversas vezes já comentando ao longo dessas 

reflexões, a Unidade é o maior Dom e Fruto do Espírito Santo, 

é o sinal dos filhos de Deus. Os Apóstolos foram um grande 

exemplo da verdadeira comunhão fraterna. Que possamos 

seguir os passos desses homens e mulheres de fogo que tivemos 

em nosso meio. 

Uma das “consequências” da unidade verdadeira é que Deus 

manifesta poderosamente seus sinais e prodígios no meio do 

povo e as pessoas são atraídas, aumentando mais e mais o 

número dos discípulos, daqueles que crêem. 

Tente viver esses passos que os Apóstolos nos apontam. 

Destaco, de um modo especial o “frequentar assiduamente o 

Templo”. Seja assíduo na Santa Missa, nos Encontros, nos 

GOUs e GPPs. Beba da fonte que a Santa e Una Igreja Católica 

Apostólica Romana tem a nos oferecer dia-a-dia. Dê esse 

testemunho de unidade para as pessoas! Imagine que, agora, há 

uma multidão de fiéis rezando por você, há, em alguma capela 

do mundo, uma Missa sendo celebra por nós. Que maravilha é a 

Igreja, que exemplo de unidade ela nos dá! 

 

 

Acrescento um belo poema sobre a Unidade, de Chiara Lubich, fundadora do Movimento dos 

Focolares: 

Todos se regozijam com a sua presença, 

todos sofrem com a sua ausência. 
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É paz, alegria, amor, ardor, 

atmosfera de heroísmo, de extrema generosidade. 

É Jesus entre nós! 

Viver para que Ele esteja sempre entre nós, para levá-Lo ao mundo 

que desconhece a sua paz, para termos em nós a Sua Luz! 

Queremos doá-la a todos que passarem ao nosso lado, 

não podemos conservá-la para nós somente, 

já que muitos, muitos tem fome e sede desta paz plena, 

deste gáudio infinito. 

Se nós permanecermos fiéis à nossa missão – 'Que todos sejam um' – 

o mundo verá a unidade. Todos serão “um” se nós formos “um”! 

E não tenham medo de renunciar a tudo pela unidade: 

sem amar, superando toda e qualquer medida, 

sem perder o próprio modo de raciocinar, 

a própria vontade e os desejos, 

jamais seremos “um”! 

Sábio é quem morre para deixar Deus viver em si! 

A unidade antes de tudo! 

Têm pouco valor as discussões ou até as questões mais santas 

se não gerarmos Jesus entre nós. 

Encerramos essas pequenas reflexões sobre a Seta da Unidade que o Ministério Universidades 

Renovadas deseja viver em todo o Brasil. Há muito mais a se falar sobre a unidade desejada por Deus, 

por isso, busque mais sobre o assunto, leia a Sagrada Escritura, a Tradição, os Escritos dos Santos, dos 

Papas, Bispos que falam sobre a Unidade. Segue sugestões de algumas literaturas, mas busque, deseje 

crescer na fé. Sempre podemos melhorar mais e mais! 

Se você e o seu GOU/GPP viverem a verdadeira unidade pedida por Jesus, tanto mais pessoas 

se aproximarão de vocês e tanto mais poderosas serão as reuniões, as pregações, os louvores, pois o 

Senhor manifestará com força o seu Poder por meio da união de cada um de seus filhos! 
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